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■ RUA PERO VAZ CAMINHA 

Lei nfi 1780 de 26-06-1957, Artigo Ifi, Inciso 21 

Pormada pela rua 2-A do Jardim Nosáa Senhora Auxi- 

liadora 
Início na rua Guerra Junquei.ro 

Termino na rua Dom Manuel, o Venturoso 

Jardim Nossa Senhora Auxiliadora 

Obs.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal de Cam- 

pinas Ruy Hellmeister Novaes» > 

PERO VAZ CAMINHA 

Pero Vaz Caminha nasceu na cidade do Porto, Portugal, e 

faleceu em Calicute, índia, em 15-dezembro-1500, durante um ataque 

dos mouros àqiuela Peitoria portuguesa. Era filho de Vasco Pernandes 

de Caminha, cavaleiro da Casa do Duque de Guimarães (mais tarde, de 

Bragança). Mestre da Balança da Casa da Moeda, no Porto, cargo que 

herdou de seu pai. Poi casado com d. Catarina, que lhe teria dado u 

ma filha: Isabel. Exercia seu cargo no Porto, quando foi designado 

para escrivão da Peitoria de Calicute, na índia, para onde seguiu na 

frota de Pedro Alvares Cabral. Com a esquadra cabralina chegou ao 

Brasil, havendo sido dos três primeiros portugueses a pisar em ter- 

ras brasileiras com Bartolomeu Dias e Nicolau Coelho. Coube-lhe es- 

crever a célebre.carta ao rei D. Manuel, dando-lhe ciência da desço 

berta do Brasil, que pode esse documento, ser considerado com verda 

deira certidão de nascimento do nosso pais. Datada de Porto Seguro 

da Ilha de Vera Cruz em l2-maio-1500,, Pero Vaz Caminha resume a via 

gem, fazendo minucioso relato dos acontecimentos ocorridos durante 

os nove dias de permanência da frota de Cabral na terra recém^desco 

berta. Primeiro documento histórico sobre o Brasil, de inatacável fi 

delidade, seu texto é um manancial de estudo etnográfico, devido a 

riqueza de detálhaa sobre os indígenas, seus costumes e reação nos 

primeiros contátos com os navegadores lusitanos, além de fornecer va 

liosos pormenores geográficos e da flora e fauna encontradas. Toda- 

via, sommente em 1817, é que ela foi publicada pela primeira vez, P£ 

lo padre Aires do Casal, em sua Corografia Brasílica, da Imprensa Re 

gia do Rio de Janeiro. Deixando o Brasil e seguindo para Calicute ,Ca 

minha aí encontrou a morte na maõ de muçulmanos, no final desse ano 

de 1500. 
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j , ■ LEI N.0 1780, DE 26 DE JUNHO DE 1957 ^ _ 
Dú nome o diversos ruos da cidade 

A Cámaro Municipal decreta e cú, Prefeito do Município de Campinos promulgo o 
: seguinte Lei: • 

Artigo 1.° Possam a ter a denominação abaixo os vias puoUcas seguintes: . 
. • 1 —- LATINO COELHO — rua 1 do arruamento da Fazenda Taquaral, que tem 

\ início ria rua 14 do mesmo arruamento; 
2 —- FERNÃO LOPES — via pública que abrange a rua 5 do arruamento da A 

Fazenda Taquaral e rua 30 do Jardim N.S. Auxiliadora, que tem inicio na rua 14 do pri- /a 
meiro arruamento; M."- 

3 — FERNÃO DE MAGALHÃES — rua 6 do arruamento da Fazenda Taquaral, * 
que tem inicio na rua 14; 

4 —• EGAS MONIZ — rua 16 do arruamento da Fazenda Taquaral, que tem início \tr-\ 
na rug 14; , 

5 — JAIME DE SEQUIER — rua 7 do arruamento da Fazenda Taquaral, que tem . 
. início e término na avenida perimetral; * V 
• 6 r— GIL VICENTE — via pública que abrange a rua 28 do Jardim N.S .Auxilia- 
dara c r-:z 22 do Ju rcí.i&nuu Tuquv.<ui, teudu início nu uvenida iú ao primeiro 
lotcomento; 

7 — P.-.DRE ANTONIO VIEIRA -— via pública que abrange as ruas 23 e 24 do 
. arruamento da Fazenda Taquaral, e que tem início na ruo 12 do mesmo arruamento; 

8 — ALMEIDA GARRET — via pública que abrange a avenida 10 do Jardim N.S. 
Auxiliadora e rua 12 do arruamento da Fazenda Taquaral, que tem início na Ruo Carolina 
Florence; 

9 — PADRE MANUEL BERNARDES — via pública que abrange a avenida 9 do 
Jardim N.S. Auxiliadora e a rua 8 do arruamento da Fazenda Taquaral,.que tem início 

. no Avenida Perimetral do último arruamento; * 
10 — MANUEL MARIA BARBOSA DU BOCAGE — rua 21 do arruamento da' Fa- 

zenda Taquaral, que tem início na rua 23 e término na rua 5. 
11 — TEÓFILO BRAGA — rüa 14 do Jardim N.S.• Auxiliadora, que tem início no 

Avenida 1; 
12 — CAMILO CASTELO BRANCO — rua 13 do Jardim N.S. Auxiliadora, que 

tem início e termino na rua 14 do mesmo arruamento; 
13 — INÊS DF CASTRO —* vio pública que abrange c> ruas 8 e 12 do Jardim 

N.S. Auxiliadora, tendo início na avenida 4 e término na rua 14; 
14 — JOÃO DE DEUS — rua 7 do Jardim N.S. Auxiliadora, que tem início na ruo 

Baronesa Geraldo de Rezende o término no rua 8; " • 
15 —.BARTOLOMEU DIAS — ruo 15 do Jardim N. S. Auxiliadora, que tem início na 

avenida 1 e* término na rua 12; 
1 6 JÚLIO DINIS — via pública que.abrange os avenidas T e 3 do Jardim N.S. 

• Auxiliadora, e que tem início na Rua Baronesa Geraldo de Rezende; 
í 17 — EÇA DE QUEIROZ — ruo 4-A do Jardim N.S. Auxiliadora, que tem início 

> na ruo 5-A c término na rua -l-A; 
í- 18   FIALHO DE ALMEIDA — rua 5-A do Jordim N.S. Auxiliadora, que tem 
I início na rua l-A c término na ovenida 1 do mesmo arruamento; • j 19   GUERRA-JUNQUEIRA — rua 6-A do Jordim N.S. Auxiliadora, que tem 
I Início no ruo l-A e término no rua 4-A; 
j 20   ALEXANDRE HERCULANO — rua 3-A do Jordim N.S. Auxiliadora, que tem 

•í Início na rua 6-A e término na rua 7-A; ■ y 
/ 21'  PERO VAZ CAMINHA — rua 2-A do Jardim N.S. Auxiliadora^ que tem 
\| Início na rua 6-A e término na rua 7-A;    ^ .... - 

•; 22   D. MANUtL, O YfcNiÜKóiü — rua 7-A uo Juidim   c.~orc, cjuc 
tem início no rua l-A e término na rua 4-A; '' . 

23 — GASPAR DE LEMOS — rua 9 do Jardim N.S. Auxiliadora, que tem inicio 
na rua l-A e término na'rua 4-A; * « 

24   ANDRÉ GONÇALVES rua 4 do arruamento da Fozenda Taquaral, que 
tem início no rua 3 e término na mesma; 

25   GONÇALO COELHO — rua 18 do arruamento da Fazendo Taquaral, que tem 
início na rua 7 e término na rua 2; ■ , 

• 26 — MARTIM AFONSO — avenida A do arruamento da Fazenda laquaraj, que 
tem início na avenida perimetral; j  . 

27 — PERO LOPES — via pública que abrange a rua 6 do Jordim wampmas e rua 
' do Jardim Bela Visto e que tem início na Rua Vital Brasil; 

2a  VASCO FERNANDES COUTINHO — rua l-A do. Jardim N.S. Auxiliadora, 
que tem inicio na rua 2 e término na rua 10; 

29 — DUARTE COELHO— rua 1 do loteam-.nto de Rafael Bonavita e outros,., a 
qual tem início na Rua Armando Sales de Oliveira; 

30   FRANCISCO PEREIRA COUTINHO — rua 15 do orruomcnto do Porque Toqua- ^ 
rol,, com início na Rua Armando Salles de Oliveira (atuaj estrada p/ Mogí-Mirim) e . 
término na mesma; * ' 

31   JORGE DE FIGUEIREDO CORRÊA — rua 14 do arruamento da Fazenda Taqua- 
ral, com início no rua 13; '■.«'■ti - 32   PERO DE CAMPOS TOURINHO =— rua 20 do arruamento do Parque Taquaral, 
com início na rua 15 e término na mesmo; . 33   PERO DE GôIS — rua 19 do arruamento do Paraue Tnnuarnl, cnm mirin nr* 
Kua Armando bailes de Oliveira e término na rua 15; • 

34   DIOGO ALVARES —r avenida 1 da Vila Nogueira, com início na Rua Armando 
Soltes de Oliveira; ' , . « • 35   TOMÉ DE SOUSA — rua 6 da Vila Nogueira, com início na rua 2 e término 
na ovenida I; . 

• 36 —' DUARTE DA COSTA — ruo 2 da Vila Nogueira, com início e término na rua 
5 da mesma vila; * • , , • , 37 _ MEN DE SÁ — rua 8 da Vila Nogueira, com início na rua 1 e termino na 
ruo 2; , . 33 __L p# JOÃO VI   rua 7 da Vila Nogueira, com Inicio na ruo 2 e.termino na 
rua 4; 

39 MARQUÊS DE POMBAL — rua 3 do Vila Nogueira, com inicio na rua 4 e 
término na rua 7; ' 40   VASCO DA GAMA — rua 9 da Vila Nogueira, com,inicio na rua 3 e término 
na rm 5^ ^ AFONSO HENRIQUES — rua 4 da Vila Nogueira, com início e término na 

ruo 2; , . n 42   O.o LUISA DE GUSMÃO.— rua 1 da Vila Nogueira, com inicio na Rua 
Armando Salles de Oliveira; ,' 

43   NUNO ALVARES PEREIRA — via publica que abrange as ruas 10 e S da 
■' Vila Nogueira, e que tem inicio na confluência da rua 19 com a avenida 1; 

44   TOMAS RIEEIRO — rua 15 da Vila Nogueira, com.inicio na rua 10 e 
término ha rua 1. ' • , „ , 

Artigo 2.° — Esto Lei entrará em vigor na dato do sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. . 

Poço Municipal de Campinas, aos 26 de .-junho dc 1957. 
liuy Ifcllmdstcr Novaes 

Prefeito Municipal ■ ■ 
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Caminha, Pcro Vaz de. 
Navegador português. Filho de 

Vasco Fernandes de Caminha. Era 
Alestre de Balança da Casa da Moe- 
da, quando foi designado para o car- 
go de escrivão da Feitoria de Cali- 

■cut, na índia, para onde seguiu na 
frota de Pedro Álvares Cabral. Aqui 
chegado, escreveu, com data de 1." 
de maio de 1500, a célebre carta a: 
Kl-Rei Dom Manuel, primeiro docu- 

f { mento histórico sôbre o Brasil, co- 
V_J niiecido até como sua "'certidão de 

batismo". Seu texto ficou ignorado 
por três séculos, tendo tido sua pri- 
meira divulgação cm 1317 na Coro- 
grafia Brasileira, do Pe. Aires do 
Casal. Também dessa obra fica-se a 
saber que Caminha morreu na índia, 
cie um acidente ocorrido na fçitoria 
de Cslicut. 
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' - • -Sabe-séí dàT^existéncía "de' 's três" \- 1 | 
lie^?s. 3®íera ;yaz";ytimtdêles Rodrigo de Ó^õriõ',' herdoíi*-. ! 

P- ofíció •de'/Mestre'-dá ■ balança.,"Na. Carta Régia7 da i 
nomeação/ lavrada a 3„de dezembrb de"l501, diz-o rei, j 
9He 0 '.''faleceo iia"Hyndi'a onde ò enviamos"; '. j í*.; ' 

■^,ero ;Vaziíoi dos três 'primeiros portugueses à "!saÍ-.--: 

tar «em terras, brasileiras xoxn Bartolomeu Diás. e Nico- 
lau Coelho... v 
>* - Além da" célebre' carta que escreveu n5o; há notícia de mais nada de sua. pena, Mas isso foi o suficiente pa- 
ra firmar a sua reputação de fiel expositor, das coisas 

■que viu. Afrânio Peixoto acha que é a primeira pági- 
.na da .nossa literatura. E tem razão, sè se atentar para 
jo pitoresco .da descrição e o sabor quinhentista da 
linguagem.; ...--ttílv... 
L- 5' a Prímeira Página" escrita em louvor-(os"louvores" ,hao-de muHiplicar-se; indefinidamente), das belezas de 1 

■nossa natureza.-k .r tV;. :!., — : 

. CoiP0 documento histórico tem subido ipreço e" valor 
pois veio assentar, definitivámenfe," a data exata db' des- 
cobrimento, sôbre s a fqúálrreiháva",grande v cohfusão-en- 

. ^roniStas..'- Publicada . pela ,primeira vez 
em-ilBlV, pelo padre Aires do' Cãsaí'na sua'.Corografia 

1™!?*^'. v1'■ tardo.reproduzida<iritéjgfainiehtb-Ms 
1.seguintes obras: O-Descobrimento do" Brasil,"por"Cândi-*-: 

I- ■ '.A Descoberta; do Brasil, 'de/ Faiistino' da*Fon-V' 
Í!ecaj 0„?raS1.1-. Por ?eferino: Cândido; ^nó^olumb primçi-" 

?Fa5iliíe. Rochá "Pombo; - jib volimie- iprimeiro das Memórias históricas e nnlIHmèVfli 'í 

r. —"7 —o*" ■*- ; r. 7. j .v^ ^ t « 

tràr,^^?1111311103 -co°l a® Palavras . çom ,que Zefefino . 
r f^,.t

I,d,0 e
1í.

ceIr?u. a. süa Conferência, pronunciada.no.' 
I w^íj ° Histórico, em 22-db ábriL de jlSOO: ■ «"O Brasil, 
f-j j ain- UP niim. momento fecundo de"/iiística e" de educação cívica,; derramar: êste documento, o'H\ba de 

ba.yua ,historia imcial,-1jpbr; "todósíos seus' - filhos 

[.patriótica" C0m0 a-h?s.íia da ^ yprimleirir.* comunhão.' 
Eff.V-Q. .í^o^Ppal^âo •< LivroT' ivque - tanta* coisã de í 
trS^;.'YO?or:^fem^ publics^p.jainda ,não se-lembrou de -pôr i 

aA.^pbrançà^ do fálecidó histnrindnr : • ' 1 

» ^CWjjKw' 

-; ■'• Um aluno-perguntou-me, 'há^dias/'.algo.^ôbré^a;vídaP 
■de Pero-Vaz de' Caminha. drtoagiriosp.Ççf^ei^çoyâwn-^ 
vão da.frota de1 Pedro, Alvares Cabral.y/Çorno: a respos* 
ta pode interessar -a. alguns ;maís,:aqiii v^i ela .por! escrito. 
/gy^Perb/Vaz- de* Caminhayéra ; Aa-bW.', - "J- i" Sfi 1 
tural do Porto ç.hèrdòü;de seu;pai,' "• .\ 
Vascd,;Fern"andes7,b •eargò -:de*'Mes-'' ;/f-" "-tfW j 
trè dé^dalahça^ dàyCasaVdã''Moeda.* - ! 

' ■" .Ia_ Para.' a -Indiá i com'- o cargo 'de fwfí7>t%7*7Aí i 
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